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M A X I S C A G E M    I N T E R C O N S C I E N C I A L    P R O V O C A D A  
( I S C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A maxiscagem interconsciencial provocada é o procedimento paratécnico, 

parapsíquico, conjugado com amparador extrafísico, de atrair, acolher e reter na autopsicosfera 

energética, ou holopensene pessoal, consciex ou consciexes enfermas, energívoras ou assediado-

ras, exercendo, por iniciativa própria, a função interassistencial de isca energética autoconsciente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição maxi vem do idioma Latim, maximus, superlati-

vo de magnus, “grande; poderoso; ilustre”. O vocábulo isca deriva igualmente do idioma Latim, 

esca, “nutrição; alimentos; pasto; engodo; isca”. Surgiu no Século XIV. O sufixo agem procede 

do idioma Francês, age, formador de substantivo de base verbal ou nominal. O prefixo inter pro-

vém do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de; no meio de”. O termo cons-

ciência origina-se igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-

mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter 

conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra provocado vem do mesmo idioma Latim, 

provocatus, particípio passado de provocare, “chamar ao desafio; injuriar; insultar”. Surgiu no 

Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Técnica da iscagem interconsciencial provocada. 2.  Maxiscagem 

consciente autoinduzida. 3.  Iscagem interconsciencial pela vontade. 4.  Iscagem anímico-parapsí-

quica heterodesassediadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas maxiscagem interconsciencial provocada, maxis-

cagem interconsciencial provocada proxêmica e maxiscagem interconsciencial provocada dis-

tancêmica são neologismos técnicos da Iscologia. 

Antonimologia: 1.  Maxiscagem interconsciencial espontânea. 2.  Miniscagem inter-

consciencial evocativa. 3.  Iscagem interconsciencial promovida por amparador extrafísico. 

Estrangeirismologia: o know-how do assistente parapsíquico; o modus faciendi da isca-

gem interconsciencial lúcida; o rapport interconsciencial; o link pensênico com a consciex iscada;  

o wrap up da assistência na tenepes; o desassédio do poltergeist; o strong profile interassistencial; 

o Despertarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da paraperceptibilidade da conscin interassistencial. 

Coloquiologia: a condição de só pôr banca quem tem competência; as costas largas do 

assistente parapsíquico veterano; o autodiscernimento de quando se deve, ou não, colocar a mão 

na cumbuca. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Iscagem. A iscagem extrafísica lúcida é uma armadilha interassistencial”. 

2.  “Iscologia. A participação da conscin na condição de isca lúcida não é apenas o ato 

de acolher a consener e o amparador extrafísico de função encaminhá-la em seguida. Às vezes,  

é mais interassistencial deixar a consener observar o holopensene da conscin lúcida assistente, as 

intenções envolvidas nas manifestações do momento, as tarefas em andamento e o holopensene 

intrafísico positivo. Tais observações podem ser mais paraterapêuticas, conforme as interpreta-

ções racionais dos parafenômenos”. 

 

Unidade. O iscopensene é a unidade de medida da iscagem interconsciencial. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desassedialidade; o holopensene pessoal de por-

ta-assistidos; o holopensene interassistencial da isca humana lúcida; a higienização holopensênica 

de psicosferas e ambientes; os iscopensenes premeditados; a iscopensenidade técnica; o autopen-

sene atrator; a pensenosfera atratora; a afinidade pensênica; a retirada da conscin assistida do uró-

boro patopensênico sustentado pela companhia extrafísica; os nexopensenes; a nexopensenidade; 

os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o abertismo consciencial; o acolhimento interassistencial; a autoconfiança pa-

rapsíquica; o autodiscernimento parapsíquico; a autopredisposição para assistir; o destemor cos-

moético; a força presencial vigorosa; o traquejo pessoal no heterodesassédio; o reconhecimento 

dos próprios limites interassistenciais; a intenção sadia de ajudar na condição patológica alheia;  

a promoção do alívio sintomático imediato na conscin assistida; o heterodesassédio anônimo;  

a evitação da intrusão indevida no microuniverso do outro; a profilaxia do acidente de percurso 

parapsíquico alheio, capaz de envolver outras conscins e a si próprio; o corte das influências intra-

físicas dos heterassédios extrafísicos; a demonstração prática da consciência afetiva avançada 

interduplistas; a tares em sala de aula conscienciológica; o esclarecimento libertador no Evolutia-

rium; o tema evocativo abordado pelo escritor conscienciólogo; os bastidores do exercício tarís-

tico; a Impactoterapia; a Cosmoética Destrutiva. 

 

Parafatologia: a maxiscagem interconsciencial provocada; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático; as sinaléticas energoparapsíquicas pessoais da iscagem energética;  

a atuação conjugada ao amparador extrafísico; a iscagem lúcida no decorrer da assistência energé-

tica a outrem; a iscagem por meio da aplicação do arco voltaico craniochacral; a iscagem lúcida 

intencional promovida a partir do contato tarístico interconsciencial; a higienização profilática 

dos ambientes das atividades conscienciológicas; a sondagem sigilosa da energosfera alheia;  

a identificação da ação da consciex assediadora sobre a conscin assistida; o acoplamento energéti-

co; a assimilação simpática (assim) paraterapêutica; a atração da consciex enferma; a retirada do 

invasor (ou invasores) extrafísico(s) do microuniverso alheio; o duplo desassédio da vítima-asse-

diada e do algoz-assediador; a exteriorização de energias conscienciais (ECs) balsâmicas; a inter-

comunicação telepática assistencial; o heterencapsulamento cosmoético; a semipossessão benigna 

homeostática da consciex iscada; a manutenção temporária da consciex enferma na autopsicosfe-

ra; o paraencaminhamento instantâneo (taquirritmia) da consciex assistida; a evitação das rebar-

bas energéticas das abordagens interassistenciais; a iscagem provocada isenta de ressaca energéti-

ca; a desassimilação simpática (desassim) eficiente; a abordagem heterodesassediadora pela von-

tade, mas em conjunto ao amparador extrafísico; a inspiração do amparador para proceder com  

a iscagem interconsciencial; a parainterceptação desassediadora; a conversão do ataque extrafí-

sico em desassédio interconsciencial; a iscagem extrafísica durante a projeção lúcida; a confron-

tação direta, extrafísica, com a consciex assediadora; a tara parapsíquica pessoal; a taquirritmia 

consciencial parapsíquica; os atendimentos emergenciais do tenepessista veterano; o paraplantão 

interassistencial 24 horas; a vivência da condição de desassédio permanente pelo desempenho 

sem traumas da condição de isca assistencial lúcida; a autodesperticidade teática; o processo de 

iscagem da conscin portadora de oficina extrafísica (ofiex). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade–intenção–EC; o sinergismo boa intenção–auto-

discernimento evolutivo; o sinergismo autoparapsiquismo-autocosmoética; o sinergismo ampara-

dor extrafísico–epicon; o sinergismo autodesassedialidade-heterodesassedialidade. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da conviviali-

dade sadia; o princípio da empatia evolutiva; o princípio da inseparabilidade grupocármica;  
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o princípio cosmoético de objetivar sempre o melhor para todos; a teática do princípio da inte-

rassistencialidade multidimensional; o princípio da desassedialidade interconsciencial; o princí-

pio da abnegação cosmoética; o princípio básico da megafraternidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando as autabordagens de-

sassediadoras. 

Teoriologia: a teoria dos limites interassistenciais; a teoria da evolução consciencial em 

grupo; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria e a vivência da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica da iscagem lúcida provocada; a técnica do arco voltaico corono-

chacral; a técnica da assimilação simpática profunda; a técnica da mudança do bloco pensênico; 

a técnica da desassim das energias conscienciais; a técnica da despossessão interconsciencial; as 

técnicas de autodefesa energética; a técnica da desassedialidade direta; as técnicas de parainter-

ceptação desassediadora. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico docente; o voluntariado nas dinâmi-

cas parapsíquicas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado na Organização 

Internacional de Consciencioterapia (OIC); o voluntariado interdimensional da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório da diferenciação pensênica; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium;  

o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Desper-

tologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invi-

sível dos Epicons; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos paraprofiláticos da iscagem lúcida; o efeito halo do EV no holo-

pensene pessoal e ambiental; a interceptação dos efeitos patológicos do assédio interconsciencial 

sobre a conscin assistida; os efeitos paraterapêuticos para os assistidos na iscagem intercons-

ciencial; os efeitos homeostáticos do desassédio extrafísico; os efeitos impactantes do acopla-

mento com a conscin de psicosfera hígida; os efeitos autodefensivos da Geopolítica Desassedia-

dora. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas da iscagem interconsciencial inten-

cional; as neossinapses desencadeadas pelo choque parapsicosférico entre assistido e assistente. 

Ciclologia: o ciclo homeostático assim-desassim. 

Binomiologia: o binômio (dupla) assistente-assistido; o binômio evocação-atração;  

o binômio parassanitário autencapsulamento-heterencapsulamento; o binômio autoconcentração 

mental–autoatenção dividida; o binômio Profilaxia-Paraprofilaxia. 

Interaciologia: a interação professor-aluno; a interação médico-paciente; a interação 

terapeuta-cliente; a interação consciencioterapeuta-evoluciente; a interação autor-leitor; a inte-

ração desassim–desassédio interconsciencial; a interação iscagem lúcida–tenepes; a interação 

Paraprofilaxia-Parassegurança; a interação autoconsciente com a equipex interassistencial;  

a interação pensenosférica desassediadora. 

Crescendologia: o crescendo iscagem inconsciente–iscagem amadora–iscagem lúcida 

profissional; o crescendo miniassediado inconsciente–isca assistencial lúcida; o crescendo evo-

lutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo do desenvolvimento tenepessológico até a tenepes 

24 horas. 

Trinomiologia: o trinômio estado vibracional–sinalética parapsíquica–iscagem lúcida; 

o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; a utilização energética criteriosa do trinô-

mio sabedoria-competência-eficácia; o trinômio parapsiquismo–iscagem interconsciencial lúci-

da–epicentrismo consciencial; o trinômio assistente–assistido–amparador de função; o trinômio 

enfrentamento-acareações-heterodesassédios; o trinômio autodiscernimento evolutivo–autodis-

ponibilidade interconsciencial–autoprontidão assistencial; o trinômio autocosmoeticidade-au-

tamparabilidade-autodefensibilidade; o gabarito assistencial na vivência do trinômio tenepes- 

-ofiex-desperticidade. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

4 

Antagonismologia: o antagonismo iscagem interconsciencial espontânea / iscagem in-

terconsciencial autoinduzida; o antagonismo evocação do amparador / evocação do assediador; 

o antagonismo miniscagem interconsciencial provocada (Assediologia) / maxiscagem intercons-

ciencial provocada (Desassediologia); o antagonismo ataque paraterapêutico (fugaz) / ataque 

extrafísico duradouro (possessão). 

Politicologia: a assistenciocracia; a energocracia; a cosmoeticocracia; a meritocracia 

evolutiva; a lucidocracia; a parapsicocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interassistencialidade; a lei da interdepen-

dência consciencial. 

Filiologia: a conscienciofilia; a parapsicofilia; a energofilia; a neofilia; a cogniciofilia;  

a xenofilia; a interassistenciofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a consciencioterapeuticoteca; a metodoteca; a lucido-

teca; a parapsicoteca; a energeticoteca; a despertoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Iscologia; a Interassistenciologia; a Energossomatologia; a Para-

patologia; a Paraterapeuticologia; a Desassediologia; a Paraprofilaxiologia; a Paraassepsiologia;  

a Consciencioterapeuticologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Tenepessologia; a Auto-

despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana consciente assistencial; a isca humana inconsciente assisti-

da; a conscin ectoplasta autoconsciente; a conscin atratora; o ímã humano; a cobaia energética;  

o indivíduo-chamariz energético; a conscin-esponja parapsíquica; a consener; a consciex assisti-

da; a personalidade arrimo interconsciencial; o ser interassistencial; a conscin desassediadora;  

o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o docente de Conscienciologia; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista;  

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o pro-

jetor consciente; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o ampa-

rador extrafísico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a docente de Conscienciologia; a macrossômata; a convivióloga; a duplista;  

a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a pro-

jetora consciente; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar;  

a amparadora extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens attractor; o Homo sapi-

ens assistens; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens para-

psychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens desper-

tus; o Homo sapiens offiexista. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: iscagem interconsciencial provocada proxêmica = a realizada no mesmo 

holopensene ambiental da isca humana lúcida; iscagem interconsciencial provocada distancêmica 

= a realizada em holopensene ambiental diverso da isca humana lúcida, por meio de dispositivo 

de comunicação à distância. 

 

Culturologia: a paracultura da Desassediologia. 

 

Taxologia. Pelos estudos da Iscologia, as iscagens interconscienciais homeostáticas po-

dem ser classificadas em, pelo menos, 5 categorias, apresentadas a seguir na ordem lógica, em 

crescendum de lucidez e competência parapsíquica pessoal: 

1.  Iscagem interassistencial inconsciente: a inconsciência iscológica quanto à ocor-

rência do atendimento à consciex enferma no próprio holopensene da conscin-isca. 

2.  Iscagem interassistencial semiconsciente (amadora): a acuidade iscológica parcial 

ou retardatária, em estágio intermediário ou na finalização do processo de assistência à consciex 

enferma. 

3.  Maxiscagem lúcida responsiva: a hiperacuidade iscológica no acolhimento da cons-

ciex enferma trazida pelo amparador extrafísico de função. 

4.  Maxiscagem lúcida provocada: a hiperacuidade iscológica na iniciativa pessoal de 

atrair, acolher e manter a consciex enferma na autopsicosfera. 

5.  Ataque paraterapêutico: a hiperacuidade iscológica no acolhimento do ataque da 

consciex megassediadora, permitido conscientemente pelo amparador extrafísico de função. 

 

Amparo. Tendo em vista a Interassistenciologia, a conscin lúcida reconhece com satis-

fação o fato de não atuar isolada nas interassistências parapsíquicas pessoais, tendo inclusive por 

hábito salutar auscultar o amparador extrafísico de função (Parassinaleticologia) quanto à perti-

nência das próprias abordagens desassediadoras, ao modo das iscagens interconscienciais indu-

zidas deliberadamente por si. 

Indicação. Consoante a Paraprofilaxiologia, a técnica da maxiscagem interconsciencial 

provocada é indicada ao se identificar a interferência espúria de consciex patológica sobre certa 

conscin-vítima em posição iminente de afetar negativamente outras pessoas (Perturbiologia), por 

exemplo, o motorista de automóvel, ônibus ou piloto de avião, responsável pela segurança na 

condução dos passageiros. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maxiscagem interconsciencial provocada, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Acompanhante  parapsíquico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Ataque  paraterapêutico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Atendimento  tenepessológico  emergencial:  Tenepessologia;  Homeostático. 

06.  Atrator:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Autopesquisador  da  iscagem  lúcida:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

10.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

11.  Iscagem  interconsciencial  autolúcida:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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12.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

13.  Parainterceptação  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

14.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

 

A  INICIATIVA  DE  ISCAR  A  CONSCIEX  ENFERMA  PRESEN-
TE  NO  HOLOPENSENE  DEMONSTRA  COMPROMETIMENTO  

ASSISTENCIAL,  MAS  EXIGE  HIPERACUIDADE  E  AUTODIS-
CERNIMENTO  PARAPSÍQUICO  DA  CONSCIN  ASSISTENTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplicou a técnica da maxiscagem intercons-

ciencial provocada? Caso positivo, quais foram os efeitos interassistenciais, paraterapêuticos ou 

paraprofiláticos observados? 
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